
EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) JUIZ(A) FEDERAL DA VARA ÚNICA DA

SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE ILHÉUS/BA

Ref.: IPL Nº 0115/2015

O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, pelo procurador da República

que esta subscreve, com base no Inquérito Policial anexo, vem propor DENÚNCIA

em face de

EDIVAN MOREIRA DA SILVA, vulgo “VAN DE MOREIRA” 1*;

pela prática do seguinte fato delituoso:

Em 01/05/2015, por volta das 17h20, em Ilhéus, na zona rural limítrofe

com Buerarema, na localidade chamada “Serra das Trempes I”, próximo à região do

Santana,  o  denunciado  EDIVAN  MOREIRA  DA  SILVA,  vulgo  “VAN  DE

MOREIRA”,  acompanhado de outros  dois  indivíduos  não identificados,  mediante

emboscada,  assassinou  o  indígena  Adenilson  Silva  Nascimento,  conhecido  como

“Pinduca”,  com  13  tiros  de  arma  de  fogo,  e  tentou  contra  a  vida  de  Zenaildes

Menezes Ferreira, que foi atingida por 02 disparos de arma de fogo.

O crime foi motivado por ódio de EDIVAN MOREIRA contra indígenas,

especialmente  contra  a  vítima Adenilson  Pinduca,  em razão de  suas  ações  como

liderança  indígena,  incluindo  a  “retomada”  de  propriedades  rurais  de  conhecidos

seus.

Foi apurado no inquérito policial anexo que Adenilson Silva Nascimento e

sua esposa Zenaildes Menezes Ferreira, no dia do crime, em 01/05/2015, por volta

das 17h00, voltavam para sua residência na zona rural da Serra das Trempes I, após o

1*dados omitidos para fins de divulgação
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dia de trabalho na Fazenda Luanda, antes conhecida como Fazenda Nossa Senhora

D’Ajuda, em companhia de três filhos do casal, Miuka, com 11 anos de idade, Taina,

com 9 anos e Yamoná, com 1 ano, essa última levada no colo pela mãe. Após cerca de

20 minutos de caminhada, Adenilson Pinduca foi atingindo por um disparo de arma

de fogo, caindo de joelhos. 

Imediatamente,  os  dois  filhos  mais  velhos  do  casal,  Miuka  e  Taina,

fugiram correndo.

Ao ouvir  o barulho do disparo e ver  seu marido de joelhos,  Zenaildes

retornou para tentar levantá-lo, sem sucesso. Ao se virar para correr em fuga, com sua

filha no colo, Zenaildes foi atingida por um tiro na perna direita, que a fez cair por

cima da criança. No chão, ela observou que eram três as pessoas que participavam da

emboscada.

Já caída, Zenaildes foi atingida por outro tiro pelas costas, tendo o projétil

atravessado  seu  tórax  e  se  alojado  no  braço.  Após  o  segundo  tiro,  Zenaildes

permaneceu no chão, fingindo-se de morta, posição na qual viu Adenilson “Pinduca”

se  levantar  e  caminhar  em  sua  direção,  lentamente,  enquanto  outros  tiros  eram

desferidos contra ele, até cair próximo a ela, momento em que EDIVAN MOREIRA

se aproximou e voltou a disparar contra “Pinduca” à queima roupa. Segundo a vítima

sobrevivente,  “foram mais  uns  quatro  ou  cinco tiros,  bem de  perto,  para  matar

mesmo” (fls. 29/31).

Por  acreditarem  que  ambos  estavam  mortos,  os  autores  do  crime  se

evadiram do local, pela mata.

Apesar  de  mascarado,  “VAN  DE  MOREIRA”,  como  é  conhecido  o

denunciado EDIVAN MOREIRA DA SILVA, foi reconhecido pela vítima Zenaildes

como autor  dos  disparos,  em razão do porte físico peculiar,  baixo,  com cerca  de

1,65m  de  altura  e,  na  época,  “meio  gordinho”.  Ela  já  tinha  visto  o  denunciado

EDIVAN MOREIRA outras vezes e não teve dúvidas em apontá-lo, com segurança,

como autor dos disparos, no depoimento prestado na Polícia Federal (fls. 29/31).

Logo após o crime, o indígena José Sival Teixeira de Magalhães relatou,

em depoimento  prestado  na  Procuradoria  da  República,  em 07/05/2015,  que,  em
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conversa com a vítima sobrevivente, logo após o crime, “Zenaildes disse que apesar

de alguns agentes estarem encapuzados, conseguiu reconhecer um deles como sendo

Vande Moreira [EDIVAN MOREIRA]” (fls. 20/22).

Da mesma forma, a indígena Maria Valdelice Amaral de Jesus relatou que

“no dia do velório e enterro de PINDUCA, a declarante perguntou a ZENAILDES se

ela pode ver quem foi o autor do atentado contra a vida de seu marido, obtendo

dessa a resposta de que a pessoa que atirou em seu marido foi o indivíduo conhecido

como VANDE MOREIRA, como é conhecido EDIVAN MOREIRA” (fls. 26/27).

O denunciado EDIVAN MOREIRA é conhecido na região de Buerarema

por rixa com indígenas, em razão de disputas por terras. Por ocasião de manifestações

populares em Buerarema contra os indígenas da etnia Tupinambá de Olivença, no ano

de 2013, o denunciado EDIVAN MOREIRA ameaçou Adenilson Pinduca, mandando

lhe dizerem que, caso ele fosse a Buerarema, iria apanhar. 

A  inimizade  do  denunciado  EDIVAN  MOREIRA  por  Pinduca  foi

intensificada por o indígena ter sido responsável pela “retomada” da Fazenda Boa

Esperança, resultando na expulsão do antigo meeiro, conhecido por “Caroba”, amigo

de EDIVAN MOREIRA e sogro de seu irmão.

A ocupação dessa fazenda fez EDIVAN MOREIRA reforçar suas ameaças,

dizendo  que  “agora  iria  matar  PINDUCA,  se  ele  aparecesse  em  Buerarema”,

segundo depoimento da vítima sobrevivente, Zenaildes.

Maik Ferreira Nascimento, filho mais velho das vítimas, que não estava

presente por ocasião do crime, confirmou as ameaças, declarando na Polícia Federal

que “tempos atrás, quando estava na roça com seu pai,  este comentou que tinha

recebido uma ameaça das pessoas de EDIVAN MOREIRA e de DICKSON” (fl. 124)

EDIVAN MOREIRA possui índole violente e é temido na região, já tendo

sido condenado pelo Tribunal do Juri  da  Comarca de Buerarema, no processo nº

0000031-47.2016.8.05.0033, por participação no homicídio de Alexandre Gonçalves

dos Reis, praticado no dia 13 de dezembro de 2015.

A testemunha Valdolino Ribeiro Souza, que teria presenciado ameaças de

EDIVAN DE MOREIRA a Adenilson Pinduca,  foi  ouvido na Polícia  Federal  em
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30/11/2018, mais de 3 anos após o crime, e negou que soubesse de ameaças contra a

vítima.  Ele  ainda  informou que  Adelson Macaco teria  lhe  confessado que  matou

Pinduca sozinho (fl. 221).

Esse  depoimento  não  merece  nenhuma  credibilidade,  pois  pretende

convenientemente  atribuir  o  crime a  Adelson Pereira  dos  Santos,  vulgo “Adelson

Macaco”,  que  havia  sido  assassinado  poucos  meses  antes  do  depoimento,  em

06/08/2018.

Ainda que Adelson Macaco tenha efetivamente participado do crime,  a

vítima Zenaildes viu 3 indivíduos praticando o crime contra ela e seu marido.  O

número de executores vistos por Zenaildes é compatível com a quantidade de tiros de

arma  de  fogo  que  atingiu  ela  e  Adenilson  Pinduca,  os  quais  dificilmente  seriam

desferidos por uma única pessoa.

Zenaildes reconheceu o principal executor do crime como sendo EDIVAN

MOREIRA em razão de seu porte físico, baixo e gordo. No laudo pericial produzido

por ocasião da morte de “Adelson Macaco” (fls. 244/249), observa-se que possuía

porte físico magro, não se tratando da mesma pessoa que desferiu os tiros à queima

roupa em Adenilson Pinduca.

Valdolino Ribeiro Souza atribuiu o crime a uma pessoa que tinha acabado

de  ser  assassinada  por  temor  de  represália  por  parte  de  EDIVAN  MOREIRA,

conhecido pela índole violenta, já tendo sido condenado por outro homicídio.

Ouvido  na  Polícia  Federal  em  21/12/2015,  o  denunciado  EDIVAN

MOREIRA negou que tenha participado do homicídio de Adenilson Pinduca, fato do

qual apenas teria tomado conhecimento no dia seguinte, através da internet. Como

álibi, declarou que “durante todo o dia do crime, considerando que era um feriado,

esteve na porta de sua residência realizando consertos em seu carro, qual seja, um

Uno, cor verde”.  Ele ainda afirmou que “tem absoluta certeza que não esteve em

área  rural,  nem  mesmo  fora  da  cidade  de  Buerarema  no  dia  01/05/2015”,

acrescentando que “tem absoluta certeza de que nem mesmo nos dias anteriores ao

crime esteve próximo à Fazenda Bela Vista e à região onde ocorreu o assassinato de

PINDUCA” (fls. 83/84 do Apenso II).
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Contudo, a quebra de sigilo dos dados telefônicos deferida pela Justiça

Federal a pedido do MPF confirma que EDIVAN MOREIRA estava próximo ao local

do crime, na zona rural entre Buerarema e Ilhéus desde 26/04/2015, quatro dias antes

do crime, só tendo retornado para a zona urbana após sua prática.

A diligência  realizada  consistiu  em  analisar  os  dados  captados  pelas

antenas  de telefonia (Estação Rádio Base – ERB) durante o uso de aparelhos  de

telefonia celular, para identificar sua localização em determinado momento.

Com base nos dados obtidos, foi produzido pela Assessoria de Pesquisa e

Análise  do  MPF  o  Relatório  de  Informação  nº  001/2019,  com  a  análise  das

informações  relacionadas  ao  número  de  telefone  celular  (73)  8826-5309,  de  uso

pessoal do denunciado EDIVAN MOREIRA, conforme declarado em seu depoimento

na Polícia Federal.

Por se tratar de zona rural de difícil acesso, a região onde ocorreu o crime

possui poucas antenas de telefonia celular,  sendo o sinal  inconstante,  quando não

inexistente. A antena “FAZ BELA VISTA” é a que atende a região do crime, na área

da Serra das Trempes I.

Pelo relatório de chamadas do denunciado EDIVAN MOREIRA, percebe-

se  que ele  se deslocou para  a  zona rural  próxima ao local  do crime na noite  de

26/04/2015,  após as 22h20,  tempo de sua última chamada captada por antena de

telefonia na zona urbana de Buerarema. Sua primeira chamada captada pela ERB

“FAZ BELA VISTA”, na zona rural próxima ao local do assassinato de Adenilson

“Pinduca”, na Serra das Trempes I, foi às 22h22.

EDIVAN MOREIRA permaneceu na região alguns dias, retornado à zona

urbana de Buerarema apenas  após a  morte  de  Adenilson “Pinduca”,  sendo que a

primeira ligação captada por ERB na zona urbana foi às 20h12 do dia 01/05/2015.

Ao chegar na área da terra indígena na noite de 26/04/2015, até a noite do

dia 29/04/2015, EDIVAN MOREIRA efetuou 20 ligações captadas pela ERB “FAZ

BELA VISTA”. A última ligação captada por aquela ERB foi no dia 29/04/2015, às

19:52 horas.
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Entre  essa  ligação  e  o  momento  do  crime,  menos  de  48h  depois,  o

aparelho celular do denunciado não efetuou ou recebeu ligações, apesar de ter ficado

ligado, tendo recebido dezenas de mensagens de texto. Nesse período imediatamente

anterior à execução do crime, EDIVAN MOREIRA ficou sem o aparelho de celular,

entocaiado na mata, para fazer a emboscada

A primeira ligação captada por antena ERB na zona urbana de Buerarema

após o crime foi  às 20h12 do dia 01/05/2015, apenas 3 horas  após o assassinato,

tempo que EDIVAN MOREIRA precisou para se evadir do local do crime, através da

mata, recolher seus objetos pessoais, se desfazer dos instrumentos e provas do crime

e retornar para área urbana.

Após retornar do local do crime, EDIVAN MOREIRA participou de 12

ligações de voz através de seu telefone celular,  entre efetuadas e recebidas,  todas

captadas  pela antena ERB TV Virgílio  Martins,  no centro de Buerarema entre as

20h12 e  as  22h30,  nas  quais  certamente  tratou  do crime  executado,  amplamente

divulgado na região, o que desacredita sua versão que só teve conhecimento do fato

no dia seguinte, pela internet.

Segundo informações técnicas da ANATEL, a antena ERB “FAZ BELA

VISTA” não atende à zona urbana de Buerarema, sendo a antena mais próxima do

local do crime (conforme Figura 1 do ofício de fls. 181/183).

A ANATEL também esclareceu que a ERB “FAZ BELA VISTA”, que foi

sensibilizada  pelas  ligações  e  mensagens  de  EDIVAN  MOREIRA  em  período

próximo ao crime, não atende a seu domicílio, na zona urbana de Buerarema. Por

outro lado, essa antena atende a região da Fazenda Quatro Irmãos, de propriedade da

família de EDIVAN MOREIRA, na zona rural de Buerarema, próximo ao local do

crime,  podendo  ter  sido  onde  o  denunciado  preparou  a  emboscada,  antes  de  se

entocaiar na mata para execução do crime (Ofício de fls. 211/220).

As inconsistências no depoimento de EDIVAN MOREIRA, desmentidas

pela prova técnica decorrente da análise dos dados das antenas ERB da região, que o

colocam  no  local  do  crime  ao  tempo  dos  homicídios  consumado  e  tentado,
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corroboram as demais provas da autoria, especialmente o reconhecimento pela vítima

sobrevivente e as ameaças anteriormente feitas a Adenilson Pinduca.

Conforme o laudo de  exame de necrópsia  de  fls.  42/43 do Apenso II,

Adenilson “Pinduca” foi atingindo por 13 projéteis disparados por armas de fogo,

resultando  em  rompimento  das  duas  artérias  carótidas,  provocando  choque

hemorrágico que o levou a óbito.

As lesões causadas em Zenaildes Menezes Ferreira pelos disparos de arma

de fogo, em sua perna, tórax e braço, estão descritas no laudo de lesões corporais de

fls. 44/45 do Apenso II.

Ante o exposto, EDIVAN MOREIRA DA SILVA se encontra incurso nas

penas  do art.  121,  parágrafo  segundo,  inciso  IV (homicídio  qualificado  pela

emboscada, consumado) e do art. 121, parágrafo segundo, inciso IV, c/c art. 14, II,

(homicídio qualificado pela emboscada, tentado),  todos do Código Penal,  motivo

pelo qual o Ministério Público Federal requer o recebimento da presente denúncia e

instauração da competente ação penal, citando-se o denunciado para apresentação de

defesa e demais atos do processo, até final pronúncia e submissão do caso ao Tribunal

do Júri.

Requer a oitiva da vítima e das testemunhas abaixo indicadas:

1 – Zenaildes Menezes Ferreira; 

2 – Maria Valdelice Amaral de Jesus, qualificada às fls. fls. 26/27; 

3 – José Sival Teixeira de Magalhães, qualificado às fls. 20/22; e

4 – Maik Ferreira Nascimento, qualificado à fl. 124.

Ilhéus/BA, 12 de abril de 2019.

Gabriel Pimenta Alves
Procurador da República
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